
análise da inteligência vulgar, e a linfa potável recebe-
nos a influenciação, de modo claro, condensando linhas 
de força magnética e princípios elétricos, que aliviam e 
sustentam, ajudam e curam. 

A fonte que procede do coração da Terra e a rogati­
va que flui do imo d'alma, quando se unem na difusão do 
bem, operam milagres. 

O espírito que se eleva na direção do Céu é antena 
viva, captando potenciais de natureza superior, podendo 
distribuí-los a benefício de todos os que lhe seguem a mar­
cha. 

Ninguém existe órfão de semelhante amparo. 
Para auxiliar a outrem e a si mesmo, bastam a boa 

vontade e a confiança positiva. 
Reconheçamos, pois, que o Mestre, quando se refe­

riu à água simples, doada em nome de sua memória, re­
portava-se ao valor real da providência, a benefício da 
carne e do espírito, sempre que estacionem através de 
zonas enfermiças. 

Se desejas, portanto, o concurso dos Amigos Espiri­
tuais, na solução de tuas necessidades fisio-psíquicas ou 
nos problemas de saúde e equilíbrio dos companheiros, 
coloca o teu recipiente de água cristalina, à frente de tuas 
orações, espera e confia. O orvalho do Plano Divino mag­
netizará o líquido, com raios de amor em forma de bên­
çãos e estarás, então, consagrando o sublime ensinamen­
to do copo de água pura, abençoado nos Céus. 
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O PASSE 

"Ele tomou sobre si as 
nossas enfermidades e levou 
as nossas doenças." 

(Mateus, 8:17) 

Meu amigo, o passe é transfu­
são de energias físio-psíquicas, ope­
ração de boa vontade, dentro da 
qual o companheiro do bem cede de 
si mesmo em teu benefício. 

Se a moléstia, a tristeza e a a-
maroura são remanescentes de nos­
sas imperfeições, enganos e execes-
sos, importa considerar que, no ser­
viço do passe, as tuas melhoras re­
sultam da troca de elementos vivos 
e atuantes. 

Trazes detritos e aflições e al­
guém te confere recursos novos e 
bálsamos reconfortantes. 

No clima da prova e da angús­
tia, és portador da necessidade e do 
sofrimento. 

Na esfera da prece e do amor 
um amigo se converte no instrumen­
to da Infinita Bondade, para que re­
cebas remédio e assistência. 
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Ajuda o trabalho de socorro aqui mesmo, com esfor­
ço da limpeza interna. 

Esquece os males que te apoquentam, desculpa as o-
fensas de criaturas que te não compreendem, foge ao de­
sânimo destrutivo e enche-te de simpatia e entendimento 
para com todos os que te cercam. 

O mal é sempre a ignorância e a ignorância reclama 
perdão e auxílio para que se desfaça, em favor da nossa 
própria tranqüilidade. 

Se pretendes, pois, guardar as vantagens do passe 
que, em substância, é ato sublime de fraternidade cristã, 
purifica o sentimento e o raciocínio, o coração e o cére­
bro . 

Ninguém deita alimento indispensável em vaso impu­
ro. 

Não abuses, sobretudo, daqueles que te auxiliam. Não 
tomes o lugar do verdadeiro necessitado, tão só porque 
os teus caprichos e melindres pessoais estejam feridos. 

O passe exprime também gastos de forças e não de­
ves provocar o dispêndio de energias do Alto, com infan-
tibilidades e ninharias. 

Se necessitas de semelhante intervenção, recolhe-te 
à boa vontade, centraliza a tua expectativa nas fontes ce­
lestes do suprimento divino, humilha-te, conservando a 
receptividade edificante, inflama o teu coração na con­
fiança positiva e, recordando que alguém vai arcar com o 
peso de tuas aflições, retifica o teu caminho, considerando 
igualmente o sacrifício incessante de Jesus por nós todos, 
porque, de conformidade com as letras sagradas. "Ele to­
mou sobre si as nossas enfermidades e levou as nossas 
doenças". 
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FRATERNIDADE 

"Amemo-nos uns aos ou­
tros..." � João. 

(I João, 4:7). 

Nem um só monumento do pas­
sado revela o espírito de fraternida­
de nas grandes civilizações que pre­
cederam o Cristianismo. 

Os restos do Templo de Carna-
que, em Tebas, se referem à vaidade 
transitória. 

Os resíduos do Circo Máximo, 
em Roma, falam de mentirosa domi­
nação. 

As ruínas da Acrópole, em Ate­
nas, se reportam ao elogio da inteli­
gência sem amor. 

Santuários e castelos, arcos de 
triunfo e muralhas preciosas, hoje 
relegados à miséria e ao abandono, 
atestam a passagem da discórdia, da 
prepotência e da fantasia. . . 

Antes do Cristo, não vemos si­
nais de instituições humanitárias de 
qualquer natureza, porque, antes 
d'Ele, o órfão era pasto à escravidão, 
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